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E
derson e Savinho se apresentam à 
Seleção Brasileira com o chip do 
Manchester City, de Pep Guardio-
la. Endrick e Rodrygo usam micro-

processadores do Real Madrid, de Carlo 
Ancelotti. Os Gabriéis Magalhães e Marti-
nelli ostentam cartão SIM do Arsenal, de 
Mikel Arteta. Marquinhos e Beraldo in-
corporaram o PSG, de Luis Enrique. Igor 
Jesus, Luiz Henrique e Alex Telles curtem 
a vibe do Botafogo, de Artur Jorge. 

A cada Data Fifa, o técnico Dorival Jú-
nior tem uma misssão: enviar para lixei-
ra aplicativos dos colegas de profissão, 
instalar o 6G do hexa na mente dos con-
vocados, impedir o Brasil de bugar nas 
Eliminatórias para a Copa do Mundo de 
2026. O próximo teste do lento processo 
de “dorivalização” do diversificado elen-
co de jogadores guardiolistas, ancelotis-
tas, artetistas, dinizistas e outras ideo-
logias da bola será amanhã contra o Pe-
ru, às 21h45, no Estádio Nacional Mané 
Garrincha, pela décima rodada do pro-
cesso seletivo da América do Sul. 

Acessar a rede Dorival não é tão fá-
cil. A conexão tem sido difícil para al-
guns usuários da amarelinha. O volante 
André, por exemplo, virou ícone do di-
nizismo. Interpretava o modelo de jo-
go do ex-técnico canarinho com extre-
ma facilidade. Dava aula aos calouros. 
Com a mudança brusca no comando, 
parecia convertido ao estilo de Dorival, 
porém perdeu a posição no intervalo da 
vitória de virada por 2 x 1 contra o Chile, 
em Santiago. Versátil, Bruno Guimarães 
assumiu o papel de primeiro volante ao 
lado de Gerson e do híbrido Rodrygo.

A estrela do Real Madrid passa por 
um processo de aceitação. Acostuma-
do a atuar nas pontas direita, esquerda 
ou na função de falso nove com a cami-
sa do time merengue, ele assume o pa-
pel de maestro do meio de campo. In-
clusive, ostenta a camisa 10. Assim fez o 
gol da vitória diante do Equador no mês 
passado, no Couto Pereira, em Curitiba. 

Cada vez mais zagueiro na Juventus 
nas temporadas passada e atual, Danilo 
viu Ramon Menezes, Fernando Diniz e 
Dorival Júnior insistirem nele como late-
ral-direito. As críticas pesadas ao capitão 
diante das cobranças por ultrapassagem 
e chegadas à linha de fundo devem fazer 
com que Dorival Júnior lance Vanderson 
titular pela primeira vez diante do Peru 
(leia página 20). No Monaco, ele atua até 
como lateral-esquerdo quando é neces-
sário. Foi assim na vitória por 2 x 1 con-
tra o Barcelona pela Liga dos Campeões. 

Decisivos na vitória contra o Chile, 
Savinho e Gabriel Martinelli são dois 
atacantes abertos ao processo de “dori-
valização”. Recém-contratado pelo Man-
chester City, Savinho atuou como ponta 
direita em Santiago. Amanhã, deve vol-
tar ao habitat na canhota. Extremo es-
querdo no Arsenal, Gabriel Martinelli 
construiu o gol da virada no Chile tra-
vestido de ala-esquerdo no sistema 3-4-
1-2 adotado no fim da partida. 

Na entrevista coletiva de sábado em 
Brasília, Gabriel Martinelli comparou 
os conceitos dos técnicos Mikel Arteta 
e Dorival Júnior. “São estilos bem dife-
rentes, mas com o mesmo propósito de 
atacar, ter a bola e ter mentalidade ven-
cedora”, avaliou o atacante. 

Protagonistas da virada na quinta-
feira passada, Igor Jesus e Luiz Henri-
que não sentem dificuldade e até veem 
semelhanças entre o Botafogo e a Sele-
ção. “Dorival joga a mesma coisa que a 
gente lá no Botafogo, em termos de jogar 
com a bola, de marcação sob pressão. A 
gente vem conversando muito. Eu, Do-
rival, Igor e Alex Telles. A mesma forma 
que a gente joga no Botafogo a gente jo-
ga aqui na Seleção. Tem essas trocas de 
conversas para entendê-lo também e ele 
entender a gente”, diz Luiz Henrique, xo-
dó de Artur Jorge. 

O centroavante Igor Jesus fez gol na 
estreia. “Desde que cheguei à Seleção, 
eu tenho me sentido bem. Dorival tem 
o meu estilo. Eu posso atacar espaço, 
fazer o pivô. Sou agressivo na marcação 

ELIMINATÓRIAS Jogadores relacionados para a partida de amanhã contra o Peru, no Mané Garrincha, são comandados nos 
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Plantão médico
Gabriel Martinelli é dúvida para a partida de amanhã contra o Peru, 
às 21h45, no Mané Garrincha, pelas Eliminatórias para a Copa de 
2026. Um comunicado da CBF ontem à noite informou que o atacante 
reclamou de dores na panturrilha direita. Ele foi submetido a uma 
ressonância magnética. O diagnóstico mostrou pequena área de 
edema muscular. O atacante continua em tratamento fisioterápico 
sob cuidados do departamento médico liderado por Rodrigo Lasmar.  

respectivos times por 16 técnicos diferentes: entenda como a diversidade dificulta a aceleração do processo de “dorivalização”

» Abel Ferreira (POR)

Sistema preferido: 4-2-3-1
Clube: Palmeiras
Convocado: Weverton (G)

» Adi Hütter (AUT) 
Sistema preferido: 3-4-2-1
Clube: Monaco
Convocado: Vanderson (LD)

» Artur Jorge (POR)
Sistema preferido: 4-2-3-1
Clube: Botafogo
Convocados: Luiz Henrique (A), Igor 
Jesus (A) e Alex Telles (LE)

» Carlo Ancelotti (ITA)
Sistema preferido: 4-3-3
Clube: Real Madrid
Convocados: Endrick (A) e Rodrygo (A)

» Eddie Howe (ING)
Sistema preferido: 4-3-3
Clube: Newcastle
Convocado: Bruno Guimarães (V)

» Fernando Diniz (BRA)
Sistema preferido: 4-2-3-1
Clube: Cruzeiro
Convocado: Matheus Pereira (M)

» Filipe Luís (BRA)
Sistema preferido: 4-2-3-1
Clube: Flamengo
Convocados: Fabrício Bruno (Z) e 
Gerson (M)

» Gary O’Neil (ING)
Sistema preferido: 4-2-3-1
Clube: Wolverhampton
Convocado: André (V) 

» Hansi Flick (ALE)
Sistema preferido: 4-2-3-1
Clube: Barcelona
Convocado: Raphinha (A)

» Luis Enrique (ESP)
Sistema preferido: 4-3-3
Clube: PSG
Convocados: Marquinhos (Z) e 
Beraldo (Z)

» Marco Silva (POR)
Sistema preferido: 4-2-3-1
Clube: Fulham
Convocado: Andreas Pereira (V)

» Mikel Arteta (ESP)
Sistema preferido: 4-3-3
Clube: Arsenal
Convocado: Gabriel Martinelli (A)

» Pep Guardiola (ESP)
Sistema preferido: 3-4-2-1
Clube: Manchester City
Convocados: Ederson (G) e Savinho (A)

» Pierre Sage (FRA)
Sistema preferido: 4-3-3
Clube: Lyon
Convocado: Abner (LE)

» Stefano Pioli (ITA)
Sistema preferido: 4-2-3-1
Clube: Al-Nasr
Convocado: Bento (G) 

» Thiago Motta (ITA/BRA)
Sistema preferido: 4-2-3-1
Clube: Juventus
Convocado: Danilo (LD)

(G) Goleiro, LD (Lateral-direito), LE 
(Lateral-esquerdo), (Z) Zagueiro. (V) 
Volante, (M) Meia, (A) Atacante

“São estilos bem 
diferentes (Mikel 
Arteta e Dorival 

Júnior), mas com o 
mesmo propósito 

de atacar, ter a bola 
e ter a mentalidade 

vencedora”

Gabriel Martinelli, atacante

Influenciadores: 
Quem são os 16 
treinadores dos 
23 convocados 
disponíveis

“A mesma forma 
que a gente joga no 
Botafogo, a gente 

joga aqui na Seleção. 
Tem essas trocas 

de conversas para 
entendê-lo também e 
ele entender a gente”

Luiz Henrique, atacante

e seguro a bola na frente para a equipe 
respirar um pouco”, explica.

O chip de alguns jogadores se impõe 
ao de Dorival. O técnico e o preparador 
de goleiros Taffarel preferem Alisson. 
Lesionado, o titular deu lugar a Eder-
son, eleito o melhor do mundo. A tra-
ma do gol da virada começa com uma 
característica dele muito explorada no 
Manchester City por Pep Guardiola: os 
lançamentos. Ederson fez conexão di-
reta com Gabriel Martinelli antes de 
a bola chegar a Bruno Guimarães e o 

volante entregá-la para Luiz Henrique 
decidir o jogo. 

Trunfo de Hansi Flick no Barcelona 
neste início de temporada atuando da 
ponta para o meio, praticamente como 
construtor central, Raphinha exerceu 
função semelhante contra o Chile. Do-
rival Júnior não parece satisfeito. A ten-
dência é devolver a peça à ponta direita 
amanhã diante do Peru. Bom para Savi-
nho, realocado ao cantinho reservado ao 
lesionado Vinicius Junior.

Em meio a trocas e instalações 

de chips, Dorival Júnior tem as con-
vicções dele. “Respeitamos os ad-
versários, mas precisamos acelerar 
processos. Os gols (contra o Chile) 
saíram em inversões e muita coisa 
que foi trabalhada ficou clara. Esta-
mos caminhando passo a passo, com 
muita coisa para consertar, mas aos 
poucos encontrando o caminho”, diz 
o treinador, no cargo há 280 dias.  

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

“Dorival tem o meu 
estilo. Eu posso atacar 
espaço, fazer o pivô.  

Sou agressivo na 
marcação e seguro a 
bola na frente para 

a equipe respirar um 
pouquinho”

Igor Jesus, atacante


